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ROCHA 
Há quatro anos, faz hoje, desapareceu 

do nosso convívio Rocha Martins. Foi 
encontrado morto, de . manhã, no leito, 
sereno e pálido, com um livro tombado 
sobre o seu lado direito e a . caneta en-
tre os dedos. · 

Para um jornalista, como sempre o 
foi Rocha Martins, qualidade que nun­
ca deixou de reivindicar com orgu1no, 
ele, desde rapaz trabalh.ador dos jor­
nais, a quem foi negada a Carteira 
Profissional - ler é trabalhar. 

Rocha Martins, infatigável oore1rc, 
das ietras, um dos mais operosos pro­
letários do jornalismo e da literatura 
d1 nossa terra -- morreu a trabalhar. 
Dele ficaram obras notãbilissimas, 

ainda inéditas, que um u1a se hão-de 
publicar e hão-de revelar a singular e 
persistente personalidade deste bravo 
lutador filho do Povo, lealissimo e in­
defectível Soldado da Liberdade - o 
seu grande, o seu acrisol.ado runor, qu" 
nunca traiu ! 

Parece que ainda o estamos a ver 
Dtsta casa, em que entrava sempre· com 
a alegria estampada no rosto franco, 

�lSA-MUSEU ABEL SAlAZAR 

RTINS 1A p oHt i� a s o c i a l  f r an :c. e s a  
do gove,n� da _ Fren�e Republicana

persiste. no _ defe·s_a do_s salários . 
e no melhoramento dos encargos de assisfência 
apesar das · dif iculdades económi�as . ·g�ra.is 

PARIS, 23 - Numa exposição destinada O relator insiste, por outro lado «1 
a acompanhar o novo projecto de orça- carácter moderado, mas persisten' ..::.,. ê:
mento, o , deputado , socialista . Francis alta dos preços». 
Leenhardt, relator geral da Comissão de 
Finançasi escreve : ,,A evolução do comér- A 
cio externo francês en,contra.-se no limiar . 
dum'a passagem difícil. Por um lado, as 
exigfmc-(as internacionais e a preocupação 

F R A N Ç A
e a União Eur�peia· de Pa'gamentos 

de manter os preços internos levam o go- A propósito da situa.ção das finanças e;;:­
ve•rno a acelerar a libertação do comércio ternas, escreve, nomeadamente': «Graças 
externo, e, por outro lado, os aumentos de à expansão, a. clara posição mensal da 
salários concedidos em 1955 e as recentes França para com a União · Europeia de 
medidas sociais permitem que a indústria Pagamentos não deixou de ser favorável 
francesa registe um aumento da dispari- desde Outubro de 1954 · a Setembro de 
dade entre os encargos de salário� na 1955, seja durante um ano. A partir de Ou­
França e no estrangeiro, disparidade que tubro, a �ituação modificou-se. Não reE­
atinge, por exemplo, 70 por cento nas cons- tam dúvidas de que a persistência de um 
truções eléctricas. Mas é certo que a com- «deficit» importante na U. E. J;>. durante 
pcnsação dos encargos sociais frari<:eses o ano de 1956 ·desferiria um· 1,ério golpe 
deve ser mantida até o.o momento em que nas reservas de ouro e de divisas consti-
o mesmo progresso social for realizado tuídas durante os anos de expansão . de 
nos outros países». 1054 e 1955. Graças à existência dessas ré-

Abre no próximo domingo, das 15 às 18 Rocha Martins 
��-- servas, a situação ;1ão é, certam,ente, trá-

horas, como habitualmente, a Casa-Museu acolhedor, aberto a toda a simpatia '} gica, mas correria o risco de tornar-se gra-
Abel Salazar, a s. Mamede de Infesta. a toda a genero�idade ! Os dentes de nylon ve, se em bnive não forem adoptadas me-
Nas .suas salas podem adm irar-se nume- Lembra.lho-lo • boje e Iembrálo-emos dldas de ressurgimento do comércio ex-

1111; lrabalhos, como óleos, desenhos, gra- 1 sempre com a admiração e a ternura são os naa= • lenl'PS 
terno francês,.

b 1 d lt t d . ,.s resas 1'-c. Conclu1·ndo e"ta =rte a·a sua expo�iça-o, ,qras, co res marte a os, escu qras, e e., o que se te. n por mn irmão mais velho. - ... - .,. 
411fol insigne homem de ciência, escritor e Rocha ;íartips, querido, inolvidável TOQUIO, 23 - Os técnicos da escola �n-

Leenbardt entende que a França «se arris-
artista. runigo ! , . , . . . ca a encontrar-se muito depressa numa si-
A entrada, como. de costume, é livre. A falta que ete fez! tana de Togmo . fabricaram dentes postiços tuação económica difícil». Essa situação' - Todos os dias a sentimos. A todas as em nylon. Estes dentes seriam mais sólidos não é excepcional para países europeus

BP, A iiMi 19N hora;; a record.axnps com, U!1,1a saudade \ e custariam menos dinheiro dé que quais- que sofrem actualmente 4e uma dessas

M • o • f 
infinita -- Saudade, palavra que · e1e

l 
· . . . . 

1 «crises de crescimento» que aéo,npanbam 
UReltU Orf gtnCJ tanto amou como . po_1'tuguês e_ !)atriota quer outros cientes artifmais em meta li a expansão. A França «aborclá-la·á em

de lei que sempre foi. ! , . , , porcelana. - F. P. _ _ b�as condições financeiras�. - F: P.
de não se iludir 

" cusfo ·da vida .. º
RIO DE JANEIRO, 23-Um juiz brasi­

leiro tomou uma decisão inédita nos 
,nais judiciais, e que os jornais· consi­
deram, como sintomático 'das preocupa­
ções provocadap pelo aumento do custo 
da vJda. �ste ;ma,gistrado deferiu . um
pedido de ,um.a mãe .de três filhos, sepa­
rada do n,arido, que solicitava que este 
lhe pàgasse a pensão em géneros ali­
mentíeios. Assim, o marido deverá pa­
gar, mensalmente, além dum,1 soma 

mínima em dinheiro, uma quantidade 
fiXl de arroz e feijão, qu·e são a base 
oa alimentação popular. O juiz disse, 
com efeito, que era assim a unica ma­
neira de pôr as crianças ao abrigo dos 
ris:os dum P.aís de moeda flutuante. 
,- F, P. 

, . 

economicos 

VERDADES . . i- PERSPEéTlVAS DA CULTURA PORTUGUESA

A cr ít i c_a ·e a ·d i �cUssão , o encontro e a emu l àção _____ _,_,_ . � 

·sãO ', ·1acto.res impottantrss imos e impresc ind íveis da vida · intelec:tu'a l
afi,mâ�iaos o escrit·or José Cardoso Pires 

Na continuaçãÓ . da série de entrevis­
ta.s que «República» 'tem vindo a efec­
tuar, no sentido de esclarecer as <li­
rectrizes e a,s perspettivas era nossa 
cultura, fomo!,\ hoje abordar José car- ' 
doso Pires, mn dos · · mais notáveis es­
critores· da moderna geração. . 
· Nasc�u em. Peso, aldeia do . ctist1ito

, •  

'%llf lando ·uma maturidaãe. que não :é vul_­
f?/f gar numa obra de estreia. De entao para 
\X!fü\ cá José Cardoso Pires escreveu <<H1stó­. . ,,,,),f: rias · de Amor», publicado · na coreqçüo

das. «Três Abelhas», e que plenru11enfe 
confirmaram as esperançàs nele :aepo. 
sitadas. Depois fez a tradução aa peça 
de Arthur Miller <(Morte dum , caixeilo  
viajante». Traballla actualmente . nurn 
romance, «As pegadas c o . vento.> , e 
pensa ainda este ano publicar uma peça 
de teatro «A Maria da Fonte.>. 

Qu e s f Õ e s  b a s i lar e s  
fl � }B , 4fii:2d;QãiS.mwDilf:as&"ilrr����Of���· 

F:omos encontrá-lo precisamente nes­
se trabalho, entre velhos livros e his­
tórias actuais ou já esquecidas, que o ,  
possam documentar com . segurança 
acerca da vida de Maria Fonte, do. cli­
ma e dos costumes da época em · que 
viveu. da e c o n o mia p orrfu g u e s a  -- Só ao domingo posso trabalhar 
com uma certa calma, começa José Car­
doso Pires. - Fora disso, é agarrar um 
bocadinho aqui, outro bocadinho além 
- um trablho sem continuidade nem
proveito.

No seu ultimo numero, a «Revista de 
Economia» insE-re um estud,o que é, sem 
ouvida; um dos mais completos, objectivos 
e sinceros oue ultimamente se tAm feito 
snbre a nossa estrtura e,conómica. Sint'.!­
tizando as opiniões expressas nos capitu­
� sobre Portugal dos relatórios anuais 
� Organização Europeia de Cooperação 
Económica (O. E. C. E.)  e procurancio su­
vrir certas lacunas evidentes nes&a for­
ulação de caracterü,ticas, o est.udo cita­

da traça as linhas primordiais do quadro 
i:a economia metrop9litana. 
Sobressai, em urim'é?iro lugar, o rápido 

!!�cimento da p0pulação, o qu<tl ape3ar 
cas fortes correntes emigratórias para o 
e:trangeiro e para o Ultramar. vai refor­
rindo os excedentes da mão-dt--ohra agrí-

por J. LUSO 

Cardoso Pires 

· :m esta, de resto, a si.tuação de todós 
os nossos escritores, salvo meia dúiia

�
de excepções. São «escritores de domin­

o», que necessitam de desdobrar-se 
n esforços e canseiras para deitár al­

guma coisa cá para fora, de tef!lp<>s 1:1. 

cola, intensificando a situação dum sub-em­
prego, mais ou menos g,êneralizado, dess2:. 
forca de tràbalho nacional. De facto, não 
só -é muito elevado o coe,ficiente que aos , ; 
t? abalhadores mais cabe no conjunto dos 
indivíduos com profissão - quase, 48 %' 
em 1950 - mas também são muito baixas 
as capita.ções do rendimento global (cer­
ca de 190 dóla1·es anua.is em Portugal, con­
tra mais ele 450 na média da E:1ropa oci­
dental) sintoma seguro de um fraco grau 
df' emprego «efectivo» do total da mão­
-de-obra. Simulta:1.eamente, uma deficien-

de Castelo Branco, em 2 de Outubro 
de l:925, mas tem vivido qua.se excmsi­
vamente . em Lisboa. Abandonou a l<'a · 
culdade de Ciências no inicio · do curso. -

(Continua na 9.� pagina) 

(Continua na 11.• pãgina) 

Em 1950 o Centro Bibliográfico pu- � ' -= 
blicou «Os Caminheiros e _outros con-: 1 --- VISADO PELA -·--· 

1tos>, que colocaram 1med1atamente o 
autor ent_re os mais originais e_ podero- COMISSÃO DE CENSURA sos escritores da nova geraçao, reve-
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�mpos. São ÃQ!p.�s que concer�am aJn­
da urpa esp�ra�ça iíiqueb1:ant'âv�l nas 
sµas possibilidades e no valór àl,l. ·lite­
ratura e qué: SÓ Por ·tsSO, São capazes 
�e· prÕgréãif,. num caminho pejadÓ- de 
e,cÓJhos e p"erigos. . - . ' , 

CÔ.'lle�ã.ni.o 'por perguntar-lhe quais 
às dificuldades mai�res que tem: encon­
trado, ao longo da sua expe1·1ên�ia de 
escritor. ' . · 

Fonseca, Carlos de Oliveira e Cochofel "I 
são expoentes destacados, 
vSabe-se tudo� isto, E veja-se, como e 

por contrates, salta à vista a adversa · 
circunstância da actividade intelectual i 
na ge·ração que se seg-µiu a estes, Re­
par,e->Se no nµrriero de escritores apare- r 
cidq,s de· 45> ;-para r.pá.: meia. dúzia, se 
tanto. Atente-se na qualidaCle de folhas e 
literárias de yiq.a e morte repentinas 1 que se sucederam desd.e então: são prin­
cipalmente <il� moços-poe!as, que en° 

saiam ·os primeiros passos sem campo 
· '."'" Valerá a pep.� f:+lar <le experiência nem cliµia .. Pfil<l- 0. -._Ileu _exerc!cio·. Não e '
pessoal-diz-nos Jo.Sé Cardoso Pires, sa,.. isto signifícç1.tivó?. ·.claro . que é amda 
bendo _de antemão que: iríamos .�ncon- ce·do para btim:;i.f, .is·. co.p'sequências ·ao
t:ar. nao um caso 

. 
!?articular,• 

cu cuns- desenvolvimjnts>. ·<],e • ,pma. j_uv:ent�de em
fanc1a ou aco�t�c1m:!1to . -.nctividuaI, t�o ;1,pagv,da' condição .. /f!J-s umq. gera­
tn�s �m caso típico º�nernl�zado J;X?: çao que ��in1. fez·:.-� _sua· aprepdiza_gem de,ermmantes bem (!_efmidos .. Valei a de ho.men1; e ,que hpj"�. s1; apresenta em, (
a pena? Penso ciue nao. tiJ.refas de·· ·primeiro· plano na vida' pü .. 1 

s� uma expenencia promovida qfk J)lica do p'afs · - nas artes, nas técniéaS, 
éialmente se 'afirma a Um te/npO na nos negócio:, .'e 'nà' goi;er.nação - uma 
limitação da· expreii!são e na. exclusão geraçãó ·assun ·está em· p·ermanente ini• 
ija controvérsia, essa experiência aca- bição, vôta'da ,à ·rotina, ao risco· da es­
lia ··por contràdizér-se na sua função treiteza ou ao embevecimento sectário. 
baéíonar e, mais do que i,sso perde em Acabará, se não se ·precatar, por gra­
princípio o càrácter que a impõe, •J?Ot' vitar num n:un<�o ideàl · q_uP; co:icebeu à 
não evoluir dentro dos proceslõ'os t1p1- luz de compend10s anacromcos e outro 
cos ·de todas as experiências, tão imu- som não lhe chagará. d9 .que o eco da 
)áveis e estáti'cos são os seus meios. própria voz. 
· -Pensa então que a cl.íscussão e a Penso a miudo nos homens que, como
tontrqyérs.ia ·são conct!ções nmaamen- eu, se formaram neste transcurso de ' 
�ais para a aquii;;içii;_o de uma ri� ex- sombra. E pergunto a mim mesmo que 
.periência intelectual?. tipo de .expe·riênda lhes roi concedida, 
• -Sem .dúvida, .. afirma _JO'.Sé carctoso que responsabilidade cívica se lhes atri-

,.. buiu: desde as cartilhas-, do's -1:>ancos d� í�res. Sempre ouvi .,.izer que uma so- escolas i'J,/l sebentas <;la Univ;ersidaae. cied1de impedida de práti,ca social, sem 
uso nem estimulo de resp9nsabilictapes, :E: que · tivemos, ·uma .educação dingt-
acaba por su]:)sistir .. por mero �nquista- da, se se quiser," mas não pedagõgica­
mento. :li} pergunto: qtle pràpca, que mente orientada, A cultura seguiu nor- f 
expõriência. intelectual pode ctesenvot- mas inflexíveis, elaborada em circuns­
ver-se em tais oondições, sob a ap.ula- tãncias quase sempre desligadas do to- I 

t , do do complexo nacional. E daí o divórcio \,6 ,persistente do diálogo do,s con ra- entre o aparato dos «deres» e a reali-�i ' . 
d d da e o pat& que ·!)e não pode adaptar a 

Aqui é que parece ·residir o fundo da eles mas que, pelo contrário, oeve ser ·quesfão: -no ·pavor do diálogo. Critica e se,rvida po,r eles. 
di,cuEsão, encontro e e1nulação são ""'.""' Poderá sugei'ir algumas soluções 1 mtores muitas vezes de sentidos con- para resolv�r este estado de coisas? I 
trários e até· opostos cuja resultante José Cardo�-0 Pires ffca um momento II mba·.por fqr�lecer e . �sc!arecer, os em. silê.ncio, o cigarro esquecido entre J 
mais advel'�os ramos das to.rças inteleC- os dedos. 
lu�s em .jogo .. Se uma parte se recusa -A questão arrasta-se-re13poncte-nos, ] 3Q d,iáJogq, é porque� 11a mai� abonató- por fim. Subsiste ho}e, mais linha me- 1 ria. qas h1I)ót�.êeê, nã_o sabe curar do nos linha, da mesma forma que há anos. ( próprio robustf:CÍJ.nento. atrav�s dos ca- TeJnos a re::3olver um problema· de cul- 1 miuhos e foqnas novas que desse 1:õ-· j:ura que n!).O se compadece com. exi- 1 11quiÔ 'pci.9e'li1 '. si.igerir-se. gências políticas porque mna vez enun-. s Sabe:se como hoje,SE} entende o diã· ciado em J?remissàs realistas e funda-
logo à ,escala.. (lo pens.amepto e da acção merntadas revita.Jiza toda a Nação, go­
e quais ag .fori:nas . especificas. estabele• ven1antes e gúvêruadó§. 
c1das para ·ô - levar à ,Pfâtica. Temê-lo Deixámo•lo mais tarde, · entre os livras 
por anárquiêo e··apaixonante é preten- qa Maria dà Fonte, envolto na luz quen- I 
der, forjar·,. «�·01?_ot�» à !l:ªJ\�lra · de te d�quela tarde e' no amor por uma I 
Ot)l'ell ·ou· sonhar ·com cidaoaos de P-lu- funçao que nem as dificuldades, nem 
tricô ... :i;:- aiÍída desconi:iecer a ànarquia os escolhos numerosos, conseguem des­
u•paii.:ão qu'e reina no silêncio soi!tà- truir. 
no - ·se é que· ó' silêncio- não é na

maioria· dos ca�s. uma voz- eloquente. 
, - E este condicionamento teria .q,tec-
�do profu11damente a nossa literatura? 
·:::.. Ele m'ectou, como não ·podia dei-
xar 'de afectar, respopde-nos cpm g-ra-
vidade ·José Cardo��- :pires, as gerações 
literárias que Sf

f yieram , qe:S-dobran.do 
de Raúl Brandão para. cá: ,i\.quilino, 
Pascoais, Ferreira de castro e :mais 
tarde Castro · Soromenho e Gomes Fer• 
reira. Afectou-as gradual· e lentameli-
t!. Recordando hoje o oombàte de AI· 
mada e. dos seus compánheiros m�er-
nistas, é impossível deixar de aplaudir
n- álgUrtla ·. a:g-itação' - in�electual que' os 
trnpos ôe '<:Presen�a:i> e qo- <�Orfeu:. provo. 
carailt perahte o muito ,que ·1egaram ao 
l1C$Sô patrimóruõ cultural:· Pessoa, ::ia 
'Cal'Íleiro; Régio;, Gáspar'·SiJnões e mais 
dístantes, · �as- · usufruindo de . gránde 
ptttê dessá :;i.tituae- To;rga · e · Casais 
Monteiro. 
·E 'igúàlmente se sabe como, a.nos de·
�fo. d�-<<S�l l'.9'�cente:i> aô «D�bo:i>, �
polémica em polémica, Se toràní reve­
lando, impondo,· até atingirem voz pes­
ioal, os poetas · que fariam o «Novo 
Cancioneiro} ê os ens-aistas e ficcionis­
laii' qtie repr�entaín ·essa �pressão li­
terária de· :que R�l, FE)ij?, �a:iiuel � 
�:;=� 

Inst1túto Fràneês 
A' última �E!ssão das actividades 'públicas 

órdinárias 4o Iristifiitõ Franc�s para o pre­
senie ano lectivo r.ealiza-se hoje, p�la 21. :;o, 
com a apresentação dos seguintes filmes: Guil­
b:m1e 4pollinaire, L'Archifecfe·maudil: Cliárles Nico-
• Lrdo11.r, Le Grànd Melies. E�· livte a entrada. 

�:. -,.!,•.,.,..J..,. _(';.,.,I ,. ' ., ·, 

.. SE ts REPPBLICANO ... E Õf,:iwo 
.
. 

tRATA. O TEU .f()RNAL SO tODE 
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